



[image: ]








[image: ]









  

    	CIP-BRASIL. CATALOGAÇÃO-NA-FONTE 


    SINDICATO NACIONAL DOS EDITORES DE LIVROS , RJ.





  

    	 

    	 

  


  

    	 

    	Cunha, Marcelo Carneiro da, 1957-

    


  

   	C977s

    	Super [recurso eletrônico] : uma história sobre  hackers e a internet e sobre várias outras coisas também / Marcelo  Carneiro da Cunha. – Rio de Janeiro : Galera Record, 2011. 

  


  

    	 

    	Recurso  Digital

    


  

    	 

    	 

  


  

    	 

    	Formato: ePub

  


  

    	 

    	Requisitos do sistema: Adobe Digital Editions

  


  

    	 

    	Modo de acesso: World Wide Web

  


  

    	    

    	ISBN 978-85-01-09767-5 [recurso eletrônico]

  


  

  	 

    	 

  


  

    	 

    	1. Literatura infantojuvenil brasileira. 2.  Livro eletrônicos. I. Título. 

  


  

    	 

  


  

    	11-6398

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

     	CDD: 869.93


    CDU:  821.134.3(81)-3

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

  


  

   	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	 

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

    	

  







  

    	Copyright © Marcelo Carneiro da Cunha, 2010

  


  

    	 

  


  

    	Capa: Tita Nigrí

  


  

    	Imagem de capa: ShutterStock/Christian Wheatley

  


  

    	 

  


  

    	 

  


  

    	Texto revisado segundo o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa.

  


  

    	 

  


  

    	[image: ]


  


  

    	 

  


  

    	Direitos exclusivos de publicação em língua portuguesa para o Brasil adquiridos pela

  


  

    	

  


  

    	EDITORA RECORD LTDA.

  


  

    	Rua Argentina, 171 – Rio de Janeiro, RJ – 20921-380 – Tel.: 2585-2000

  


  

    	Produzido no Brasil

  


  

    	 

  


  

    	ISBN 978-85-01-09767-5

  


  

    	 

  


  

    	PEDIDOS PELO REEMBOLSO POSTAL

  


  

    	Caixa Postal 23.052 – Rio de Janeiro, RJ – 20922-970

  





 



	

		

			Super é o meu primeiro livro escrito inteiramente em São Paulo, minha nova cidade. A ela e às fantásticas pessoas que nela vivem, o meu enorme obrigado.


			E esse livro, como toda ficção, tem muito de realidade. E algumas pessoas fizeram essa ficção parecer mais real. 


			Anna Milanez, bióloga e ecologista, que me ajudou muito a criar uma personagem que talvez vocês identifiquem no livro. 


			Leticia Kaplan Fernandes, que leu o Super no original e deu ótimas opiniões sobre o livro.


			Clara Ruth, uma garota que luta no deserto e me falou sobre jogos virtuais.


			Um sujeito legal, investigador de cibercrimes, que, por motivos óbvios, aqui fica sem nome. Mas não, como todos os demais, sem o agradecimento.


		


	




	

		

			Krull


		


	




	

		

			KRULL ESTAVA POR ALI, ARMADO como sempre, atrás de mim, como sempre. 


			A Babi tinha desaparecido, e isso sempre me deixava muito preocupado. Eu era apaixonado pela Babi e acho que ela gostava de mim. Mas com garotas, quando é que a gente sabe o que elas acham da gente, de verdade, quero dizer?


			Olhei lá fora, tudo muito escuro, nada de Babi. Aqui a gente não pode se descuidar por um instante. Isso aqui não é brincadeira.


			Meu sensor infravermelho mostrou algo do outro lado da praça, entre uma casa toda destruída e um campo de futebol. Eu olhei pela mira do meu AK-47 modificado e a mancha continuou se movendo. Krull? Olhei de novo, a mancha tinha desaparecido. 


			Eu já estava no mesmo lugar há mais de cinco minutos, hora de me mover. Ninguém sobrevive nesse negócio se não aprende a se mover na hora certa.


			Vi alguém fazendo sinal pra mim, com um uniforme camuflado, do tipo que se usa no deserto. Olhei pra ver como ele caminhava. Ou ela. Nesse negócio a gente nunca sabe. Era Mako, isso dava pra ver. Mako é um superatirador, sorte que ele luta do mesmo lado que eu. Fiz sinal que tinha visto alguma coisa e ia investigar. Pedi cobertura e ele fez sinal de tudo bem, que eu fosse em frente.


			Krull é o terrorista mais procurado em toda essa região. Tem gente que diz que ele não existe, mas eu sei que existe, e muito. Já vi Krull lutando, e, caramba, ele é rápido demais. Eu estou atrás dele, e ele está atrás de mim, vamos ver quem chega primeiro sem o outro ver. Hoje eu estou usando munição especial. Se eu encontrar Krull ele vai ter uma surpresa.


			Eu criei uma armadilha pra ele. Fiz uma gravação fingindo que eu estou ferido, que não posso me mover, vou tocar a gravação e me esconder por perto e aí vai ser a minha hora de acertar Krull em cheio, me vingar de todos os companheiros que ele já despachou. 


			Faço a volta ao redor da praça, sempre pelos cantos mais escuros. Liguei meu defletor, mais uma coisa que eu inventei e faz com que ondas de rádio não batam em mim e façam eco. Eu vou poder me mover e ninguém vai me ver, muito menos Krull. Dizem que ele já explodiu uma escola, só de brincadeira. Ele é o pior terrorista do mundo, nossa!


			Faço a volta com cuidado e me sento pra esperar, bem escondido atrás de um muro. Eu plantei o meu transmissor e ele ficou lá mesmo, enviando mensagens pedindo apoio pro resto do comando, dizendo que eu estou sem munição e meu GPS não está funcionando. O Krull vai cair na armadilha, eu sei que vai. Hoje vai.


			E ele caiu. Eu vejo que ele caiu na minha rede eletrônica e está se debatendo, sem conseguir escapar!!


			Olho ao redor e só vejo Mako, nem sinal de mais ninguém. Eu mandei o resto do comando pra longe, hoje somos só nós aqui no território. Caminho com cuidado, olho a rede se movendo e alguma coisa dentro, mas não consigo ver direito o que é. 


			Me aproximo com a arma pronta, desligo a trava. Krull é perigoso até assim, todo preso na rede, sem conseguir se mexer direito.


			— Se você se mexer eu atiro! — eu grito pra ele. Ele continua tentando se livrar, então eu mostro a minha arma. Ele arregala os olhos e faz sinal pra eu baixar a arma. Eu dou uma risada. Caramba, capturei Krull!! Já vou gritar para o Mako que ele pode se aproximar, que tudo tá sob controle quando uma coisa chama a minha atenção. No ombro esquerdo do Krull eu vejo um símbolo de uma estrela de davi. Hã? O que está acontecendo? Krull nunca ia usar uma coisa dessas. 


			Então eu me dou conta. É a Babi. Puxa, prendi a Babi!


			Babi é a garota mais perigosa do território e dizem que ela é do Serviço Especial israelense, e por isso ela quer chegar ao Krull antes dos outros. Ela é muito rápida, ágil, sempre escapa de todas as tentativas de captura e é linda. E eu sou todo apaixonado por ela, e queria convidar pra gente fazer uma coisa juntos, em algum dia em que a gente esteja de folga. E eu tinha mesmo que jogar a minha rede nela e fazer ela se arrastar por toda a areia do deserto. Assim, sabem quando ela vai gostar de mim? Nunca. 


			Eu chego mais perto pra mostrar que vou soltar a rede e ela pode ir, que foi um engano e ela faz um sinal pra mim, parece que quer me dizer alguma coisa. Que ela gosta de mim? Que me persegue, como eu persigo ela, só pra gente se conhecer melhor? Que ela gosta de mim como eu gosto dela? 


			Besteira, claro que ela não gosta de mim. Ela atirou em mim duas vezes, quando me pegou desprevenido.


			Eu nunca tenho sorte com as meninas, não vai ser logo com ela.


			Travo a minha arma e faço sinal de que ela não precisa ter medo, mas ela se agita e se move, eu vejo que ela não entendeu que não precisa ter medo, que eu não vou fazer nada, mas ela só se sacode mais, vejo que ela treme toda.


			Puxa, ela tem medo de mim, mesmo! Mostro que o AK está desarmado, que tudo bem, e tiro a mordaça que grudou nela junto com a rede. O que será que ela quer me dizer? Que gosta de mim? Que besteira. Como eu penso besteira. Coloco o AK nas costas e me aproximo dela, começo a soltar a rede e tiro a mordaça, pra ela poder respirar melhor.


			— Prince! — ela me diz. — Prince, eu! — E não consegue dizer mais nada.


			Eu só vejo os olhos dela se movendo, com muito medo de alguma coisa que eu não consigo entender. Eu vou perguntar “O que foi? Qual é o problema?”, quando a coisa me acerta direto, no meio das costas, e eu sinto o ar, a luz, tudo faltando. Eu olho pra trás enquanto caio e vejo um cara com um lenço xadrez cobrindo a cabeça, correndo de volta para a sombra enquanto o Mako atira nele, tarde demais. 


			Olho pro meu peito e uma mancha escura começa a se formar, mas eu não sinto dor. Babi senta do meu lado e chora. Ela diz “Não, não faça isso. Não me deixe. Eu adoro você, não sabia?”, e eu dou um sorriso pra ela, eu digo que sim, que sabia, que sempre soube, e ela senta e me encosta nela, e fica me dizendo que sempre gostou de mim, que eles chamaram um helicóptero, que tudo vai ficar bem, e eu sorrio pra ela e digo baixinho que tudo bem, que eu não me importo com nada disso, se ela gosta de mim, tudo, mas tudo mesmo, está ótimo.


			— Prince — ela diz —, aguente firme, por favor. Não faça isso. Não me deixe.


			Eu não sinto dor, não sinto nada. Só sinto as lágrimas da Babi, queria tocar o rosto dela e dizer que ela fica linda chorando assim, por minha causa. Mas não consigo falar nada. Faço um esforço, faço sinal pra ela chegar mais perto.


			— Krull — eu digo, com o que me resta de força pra falar.


			— Pode deixar, Prince. Ele não escapa da gente.


			— Promete? — eu peço.


			Ela segura a minha mão e promete.


			Eu fico ali, sentado, o ar começa a me faltar, parece que alguém apagou a luz.


			Eu digo, “A luz, a luz”, e ela chora baixinho.


			Puxa, como isso pôde acontecer comigo?


			Mas tudo bem. Foi pelos meus amigos, eu tentei vingar todos que o Krull pegou. Tentei mesmo. Não deu. Não deu.


			Minha mão começa a ficar pesada e eu quero muito dormir. Dormir parece tão bom, sorrio pra ela, que começa a soluçar, cada vez mais alto. Mako, ao lado, também chora.


			Meus amigos. Meus companheiros. Quero dizer que eles são tudo pra mim, mas não consigo, não tenho mais forças. Tudo fica escuro, escuro. Escuro.


			— Droga!


			— Que aconteceu?


			— Sei lá, caiu a internet.


			— Droga!


			Puxa, logo agora que eu era o herói e todo mundo chorando e a Babi tinha se declarado pra mim?


			— Mas como?


			— Link da Embratel? Acho que é o que eles usam aqui nessa lan house.


			Droga. Droga. Droga.


			Eu adoro a internet. Mas às vezes a gente tem vontade de largar tudo.


			— O que a gente faz?


			— Nada, não é? A gente vai fazer o quê? Acessar por linha discada?


			— Com modem.


			— Não dá.


			— Não dá.


			— Pena, né? Tava muito bom hoje. Eu acertei quatro caras antes de eles fugirem.


			— Mako, pra você foi ótimo.


			— É, pra você foi dureza. 


			— Krull.


			— Ele. 


			— Que cara!


			— Um suco?


			— Suco.


			A minha turma tira os visores e os fones, a gente se desconecta, o dono da lan house nos diz que a rede não volta tão cedo, que droga.


			— E aí, André. Vai fazer o quê?


			— Sei lá. Acho que vou pra casa.


			— Não quer ficar aqui com a galera?


			— Hoje não.


			— Força.


			— Força.


			Eu saio caminhando pra demorar mais pra chegar em casa. É duro ser herói e depois virar um nobody indo pra casa, onde eu sou isso mesmo e mais nada, um nada. Meu pai não me dá a mínima. Minha irmã é mais velha do que eu e se acha o máximo. A máxima. Minha madrasta detesta que eu chame ela de madrasta, mas não gosta tanto assim de mim. 


			Chegar em casa é sempre a mesma coisa. A minha família gosta de reality show! O que eu faço com essa gente?


			Vou pro meu quarto, quero ficar pensando um pouco na Babi. Morrer deixa a gente assim, meio romântico. Me tranco no quarto e fico pensando nela. 


			Amanhã tem mais. Sempre tem.


		


	




	

		

			Mu


		


	




	

		

			NO OUTRO DIA EU CHEGO na lan house e todo mundo já está lá. Mas hoje a gente não vai jogar nada. Hoje é coisa séria.


			Mu olha pra gente e diz que é fácil. A gente olha pra ele e diz que não tem como. Eu sei que não tem como. Eu olhei praquele troço e olhei e olhei. Não tem jeito de quebrar o código.


			— Tentou com o quê?


			— Mu, tentei com tudo que eu tinha. E ainda usei um wedge que eu baixei de um site da Austrália.


			— Aborigene.wdg?


			— Esse mesmo.


			— Caramba, esse aí é sinistro. 


			Eu tinha baixado e a coisa toda me assustou. Wedge é um tipo de programa feito pra entrar em qualquer coisa. Programa assim tem um lado legal e um lado muito ruim. Que nem essas coisas de religião que acredita em vudu e coisa e tal. Dá pra usar pro bem, mas dá pra usar pro mal. Eu uso pro bem, sempre. Mas o programa não sabe disso e não tá nem aí pro que eu acho. Ele vai lá e faz acontecer.


			— E aconteceu o quê?


			— Nada, Mu. Nada, galera. O wedge tentou entrar e parecia uma parede do outro lado. 


			— Nossa. Sério?


			— Sério.


			A galera fica olhando pra tela. A gente se encontrou pra ganhar a competição de invasão hoje. Um monte de clube hacker também, no mundo todo. A disputa é pra ver quem consegue entrar no site de um banco na Suíça e colocar uma bandeira da turma no site do banco. O pessoal hacker escolheu esse banco porque descobriram que eles guardaram ouro dos nazistas, sei lá pra quê, e isso foi há um tempão. Mas o Mu garante que o banco é do mal e precisa levar um susto.


			A Tuda acha besteira. Ela acha que a gente podia fazer alguma coisa mais útil hoje.


			— A gente devia dar uma olhada naquela madeireira. Eu falei pra vocês que eles querem derrubar a Amazônia toda.


			— Tuda, mas isso já tem um monte de gente fazendo.


			— Até aquele pessoal do Greenpeace já tá se ocupando disso.


			— Mas não conseguiram ainda. A gente podia ajudar.


			— Tuda. Eu olhei pro site deles e é uma moleza. Qualquer um entra lá e desmonta tudo.


			— Por que a gente não faz isso, então?


			Como é difícil a gente conversar com menina. A Tuda é a única garota da nossa turma e o pessoal nem queria ela no começo. Aí a Tuda sentou com um netbook na frente e mandou ver. Depois de uns cinco minutos ninguém queria ela longe da gente. Ela é um perigo, e é rápida pra caramba. Ela diz que nós é que somos assim, meio devagar.


			— Garotos, saca? Vocês não usam o cérebro inteiro.


			— A gente não brincou de boneca e se estragou, é isso?


			— Eu não brincava de boneca.


			— Brincava com Mac desde pequenininha?


			— Eu não gosto de Mac.


			Melhor a gente pegar leve, a Tuda fica uma fera logo, logo e ela pode aprontar umas coisas que nem vou contar. Uma vez ela me colocou um verme tão feioso que eu tive que ir lá e pedir desculpas, e ela só tirou porque viu que eu tinha me arrependido de verdade, senão, sei lá. Ela é a nossa especialista em vírus e vermes. O Mu sabe tudo de codificação, senha, essas coisas. O Mako é o melhor jogador de station sub-15 que eu já vi. Eu não sei no que eu sou bom, mas fico tentando um monte de coisa. Pelo menos fico com a minha turma digi e não preciso ir pra casa. Em casa eu tenho um pai e uma mãe que são log quase o tempo inteiro, tipo gente que fica em casa vendo reality show? E vota em quem vai pro paredão? Até fazem o que é normal, acessam correio, navegam em portal de notícias, de banco, aquela coisa de adulto digi/log, quero dizer, todo mundo. Minha irmã é mais velha do que eu e não pensa em coisa nenhuma. Ou pensa e não me conta. Eles não falam comigo mesmo, então é melhor eu ficar com a turma e a gente hackeia e tudo fica bem.


			— Mu!!!


			— Como você fez isso?


			Nessa hora o Mu já tá rindo pra todo lado. Ele conseguiu acessar o banco enquanto ninguém estava olhando e plantou a nossa bandeira de pirata do clube, bem no setor de acesso às contas, pra todo mundo que acessa o banco ver.


			— Tempo?


			— Dois minutos e quarenta e dois segundos. Na frente de todo mundo. 


			Já dava pra ver um monte de mensagem chegando pra gente, de clube no Japão, na Austrália, na Dinamarca, Argentina. Todo mundo mesmo!! Eles tinham visto o que o nosso clube tinha feito.


			— MAZÁ!!!!!!!!!


			— MAZÁ!!!!!!!!


			Uma turma no Japão diz “Banzai!” quando eles ganham. O nosso grito é esse aí.


			— MAZÁ!!


			— Mu!!!!!


			— O cara!!!!


			— Um suco pra todo mundo. 


			A gente sai até uma lanchonete ali perto do ciber. Mu diz que não paga, e nem pode. Quem consegue craquear ganha tudo de graça no dia, é a lei.


			— Mu!


			— Como você fez?


			— Me pague mais um suco.


			— Pago.


			— Eu usei o seu wedge.


			— Como??? Eu tentei e tentei. Nada.


			— Você não viu que ele podia ser convertido? Eu vi. Você usou ele como wedge, forçando a entrada. Eu saquei que assim o servidor deles ia sacar logo e resistir. Então eu inverti ele. Fiz operar com a outra parte. Então ele fez o servidor do banco achar que ele era uma coisa tentando sair. Servidor de banco é como cofre, saca? Ele é desenhado pra não deixar nada sair. Pimba.


			— Mazá, Mu!


			— Ah, nada de mais!


			Fiquei ali pensando. A gente não chama o Mu de Mu por acidente. Ele é assim mesmo, fica ali quieto um tempão, como um boi no pasto, parecendo que não tá pensando em nada sério, só na graminha, no solzinho, no riozinho. De repente, Mazá!


			Eu queria ser assim também, mas não consigo. Acho que eu sou muito ansioso mesmo.


			O Mu ficou muito contente mesmo, porque esse desafio já andava acontecendo há uma semana e ninguém conseguia entrar no tal banco. Ele disse que se não fosse o meu wedge ele não teria conseguido nada, e todo mundo disse Mazá pra mim, mas não sei se era de verdade. Eu sempre fico meio em dúvida quando me elogiam, é o meu jeito mesmo. O meu pai diz que é o meu jeito, e pra tudo ficar tranquilo ele nunca me elogia. Lá em casa é assim.


			O pessoal começa a dizer que precisa voltar pra casa, então eu também preciso. A gente se dá tchau e a Tuda fica de enviar o novo desafio pra gente, ela vai dar uma olhada no que o pessoal do mundo inteiro anda querendo fazer e então nos conta.


			Dou tchau pra todo mundo e caminho bem devagar, pra não precisar chegar logo. Meu pai e minha mãe vão estar vendo tevê. Minha irmã vai estar no telefone com uma amiga. 


			Chego em casa e eles fazem que me viram.


			Vou pro meu quarto e a Tuda ainda não enviou o novo desafio. Eu tomo um suco de maracujá, dizem que ajuda a dormir, e então eu durmo.


		


	




	

		

			Max


		


	




	

		

			O MEU CHEFE CAMINHA PRA um lado e pro outro, falando e falando. Ele hoje quer deixar bem claro que é um cara muito, muito zangado. Ele me olha. 


			— Espero que você entenda que foi longe demais dessa vez.


			Eu fico morrendo de medo.


			Eu olho de volta pra ele. Longe demais? Eu recuperei milhões e milhões de reais roubados. Deveria ter recuperado menos dinheiro?


			— Você não seguiu os procedimentos legais.


			— Ah! Foi isso, então? 


			— Não venha com esse tom. Você acha que eu estou brincando?


			Não, Chefe. O senhor não está brincando. O senhor está uma fera e eu devia me jogar aos seus pés e pedir perdão. Acho que chegou a hora de dizer uma verdade para ele. Ele tem que me ouvir, não tem escolha.


			— Chefe. O senhor não está brincando. Se estivesse brincando não era o chefe da melhor divisão de cibercrime da Polícia Federal. Se o senhor não fosse o Chefe não teria escolhido a mim como seu melhor investigador e eu não teria recuperado esses milhões. Quantos milhões mesmo? Hummm, deixe eu ver. Ah, lembrei que não se pode falar sobre isso.


			— Max!


			— Muitos milhões. Cinco caras na cadeia. Todos criminosos ciber dos mais perigosos do país. Um sistema inteiro de pirataria desativado. O que o senhor acha que eu deveria achar? Quem de nós aqui está brincando?


			— Max. Não é disso que eu estou falando.


			— Eu sei. Mas é disso que eu estou falando. Resultados. A gente vai lá e faz. O resto do departamento segue as normas. O que eles conseguem mesmo?


			O Chefe faz que não adianta conversar comigo. Até adianta, mas não muito.


			— Max. Você soltou dois caras.


			— Sim.


			— Max, você não tem autoridade pra fazer isso.


			— É verdade.


			— Mas você fez.


			— Sim.


			Ele faz que não me entende. Senta e coloca a cabeça entre as mãos. Não sabe o que fazer comigo.


			— Eu soltei os dois e eles vão pegar muitos e muitos outros pra gente.


			— Max.


			— Quem sabe como um hacker pensa? O que um hacker deseja? O que eles comem, vestem, sonham?


			— Max!


			— A gente precisa de gente igual a eles. Gente que só pensa em invadir a internet. O senhor consegue saber como eles pensam?


			— Max!


			— Nem eu. Então eu solto os melhores e eles trabalham pra mim.


			— Mas.


			— O senhor prefere de outro jeito?


			Ele me olha. Ele sabe que o emprego dele, o salário, o monte de vezes que aparece nos jornais, na tevê, é tudo graças a mim. Eu não quero aparecer na tevê nem nos jornais. E eu não preciso de dinheiro. Ele faz sinal pra eu sair da sala. Acho que venci, de novo.


			— Mas, Max!


			— Sim, Chefe.


			— Ninguém pode ficar sabendo disso.


			E quem ia contar? Eu?


			Fecho a porta, desejo a ele um ótimo dia, ele diz para eu sumir dali, então eu sumo.


			Na rua faz calor, bastante calor. Eu caminho até a minha casa, compro um sanduíche, uma salada, uma daquelas sopas de micro-ondas. Não sei até que horas vou trabalhar nessa noite. Na ciberpolícia a gente nunca sabe.


			Eu caminho pela rua e me olham. “O que faz esse cara tão branco numa cidade que vive do mar, da praia?” Gente como eu não vai à praia, claro. “O que faz esse cara?” Se eles perguntassem eu diria qualquer coisa, mas não a minha profissão de verdade. Eles não precisam saber, nem iriam entender. Quem sabe o que faz a ciberpolícia? Quem quer saber? Será que eles imaginam que o cibercrime já é duas vezes maior do que o crime comum? Que esse bando de incompetentes que roubam os bancos usando armas e ameaçando as pessoas, que eles roubam menos de um décimo do que os bancos perdem pro crime ciber? Será que eles imaginam que existe toda uma polícia criada somente pra combater esse tipo de crime, digital, sem cheiro, sem cor, sem barulho? Será que eles imaginam que existe gente como eu?


			Bom, eu existo.


			E sou um policial. Meu pai era policial, dos bons. Honesto, sério, como a maioria deles. Era policial e morreu por isso. Quando eu entrei pra Federal a minha mãe disse que não iria mais falar comigo. Que não iria ver mais ninguém da família sendo assassinado de uma forma estúpida. Passou, hoje ela se orgulha de mim, faz comida e traz de vez em quando. Mas não gosta do que eu faço, e isso que ela nem entende o que eu faço. Ela sabe que eu não saio à rua, não dou nem levo tiros, e pra ela isso já está ótimo. 


			Eu sou um policial, dos bons. Me orgulho do que eu faço, acredito na lei. Ou pelo menos acredito que o crime tem que ser punido. Já tentaram me oferecer dinheiro. Adorei. Os caras foram pra cadeia e vão ficar lá por muito tempo. 


			A foto do meu pai está sempre sobre a minha mesa. Nunca vou esquecer dele, mas não é pra isso que a foto está ali. É pra eu olhar e morrer de saudades, mesmo.


			Os meus cibercriminosos, meu chefe pergunta o que eu quero com eles. Quero todos presos. Mas alguns não posso prender. Ou porque não tenho provas, ou porque são garotos. Muitos são apenas garotos brincando. Não fazem por mal, ou pelo menos não fazem por dinheiro. Eu separo todos em três grupos. O primeiro é o dos que não fazem por mal, ou não sabem o que estão fazendo. Pra esses, um aviso e que não façam mais. 


			O segundo grupo é o dos criminosos. Esses vão pra cadeia, sem pena. 


			E o terceiro grupo é o dos que fazem e sabem, mas não fazem por dinheiro. São idealistas, querem mudar o mundo, ou algo assim. Ou são garotos. Ou as duas coisas. Pra esses, o castigo é o banimento. Banimento é simples: eles não podem entrar e navegar por um tempo que eu defino. Pode ser por meses, anos, ou para sempre. Eu descobri que este é o pior castigo pra um hacker. E eles sabem que é isso que acontece quando eu pego. Eles se cuidam, mas não podem escapar de mim. Não quando eu realmente estou no encalço. Eu encontro e pego, fim. 


			Pra alguns deles eu ofereço a chance de trabalhar para mim, me ajudando a resolver outros casos, a pegar outros hackers. Nesse caso, eles têm que ser muito, muito talentosos. Alguns são. E então trabalham para mim. Simples.


			Hoje eu estou olhando para o ciberespaço, passeando pra lá e pra cá, não estou procurando ninguém em especial. Sempre existe alguma coisa interessante acontecendo na internet.


			Olho para o meu computador principal e vejo que alguma coisa aconteceu em um banco na Suíça. Então alguém conseguiu mesmo entrar no servidor deles? Vejo a bandeira de pirata e não consigo deixar de rir. Um crime foi cometido, claro. Mas na Suíça, não aqui. E nada me diz que os criminosos sejam do Brasil, então não tenho por que me envolver com esse assunto. Mas a noite está calma, não sinto sono e então, pra me divertir um pouco, decido dar uma olhada melhor para esse caso, apenas por distração.


		


	




	

		

			Prince


		


	




	

		

			MINHA TURMA COMBINOU de a gente se encontrar em um ciber perto da praça, um ciber onde a gente vai menos. Não é que a gente tenha medo nem nada, a gente sabe se cuidar direitinho e o Mu é especialista em camuflagem na web, mas sempre é bom a gente tomar cuidado. A web é um lugar de muita gente legal, mas também de muita gente esquisita. E a gente é do bem, mas entrar em servidor de banco pode dar problema de vez em quando. Aqui no Brasil é muito raro, aqui não acontece nada, todo mundo sabe, mas é melhor a gente se cuidar.


			Eu tinha que fazer umas coisas pro colégio, eu até que vou bem na minha série, tudo é muito fácil na escola, menos biologia. Odeio biologia, do mesmo jeito que odeio insetos, plantas e até animais. Lá em casa o pessoal tem um gato e um cachorro e eu faço tudo pra eles não chegarem perto de mim. Natureza é um horror, é o que eu digo na minha turma e todo mundo ri. Nenhum de nós gosta dessa coisa de verde, floresta, riozinho, sei lá. A Tuda quer atacar site de madeireira da Indonésia porque eles vêm até aqui pra destruir a Amazônia, e isso até eu também quero evitar. Eles que destruam a floresta deles. A nossa, a gente mesmo é que tem que destruir, é o que o Mu fala. Por mim, tanto faz.


			Assim que terminou a aula eu saí correndo pro laboratório. Lá eles adoram que a gente fique inventando coisas, projetos, sei lá mais o quê. E um professor acha que eu sou um gênio pra coisas ciber, e eu sei que não sou, mas tudo bem. Ele acha e então me empresta um monte de equipamento legal e eu fico experimentando coisas. Eu já criei um contador de acessos que tem memória e acumula toda a informação sobre o usuário. Não sei pra que serve, e se serve pra alguma coisa, mas acho legal porque uso ele em mim mesmo e é superbacana ver um negócio que a gente mesmo inventou e que funciona! 


			E agora eu resolvi criar uma outra coisa, mas ela é meio secreta e nem pra minha turma eu contei. Pro professor eu dei uma desculpa, mas só eu mesmo sei pra que essa coisa serve, se é que ela vai funcionar. Eu quero criar um equipamento que congele uma ação na internet. Tipo como se fosse um remoto com pause, entendem? Se funcionar, eu vou conseguir congelar o que estiver acontecendo na web naquele instante. É complicado pra caramba explicar como funciona, mas tem a ver com inversão de ondas senoides. Alguém aí entendeu alguma coisa? Não entenderam nada? Melhor assim. 


			Até agora eu não consegui congelar nada, e ainda por cima travei a minha máquina com tudo que é pop-up que aparece. O meu congelador de web até agora só faz mesmo travar o meu computador. Assim é dureza a gente querer inventar alguma coisa.


			Mas se funcionar, quero dizer, se essa coisa que eu estou inventando funcionar, eu acho que consigo até ficar famoso, quem sabe ganhar um monte de dinheiro e então poder sair de casa. Eu sou muito garoto pra sair de casa, mas com dinheiro, quem sabe?


			Então fiquei ali trabalhando mais no meu congelador de web, invertendo senoide e tentando ler um pouco de um livro sobre ondas e teoria eletromagnética. Até agora ninguém tentou juntar teoria eletromagnética com realidade digital. Todo mundo acha isso muito chato, mas nada a ver, porque é muito legal mesmo. Eu acho que tenho uma mente matemática. O meu professor diz que eu tenho. Sei lá o que eu tenho. Fiquei ali mexendo e até que tendo umas ideias legais. Fiz isso até a hora de ir encontrar a turma no ciber e saí da escola com a minha cabeça doendo de tanta senoide. Ciência é muito legal, mas muito complicado também.


			Cheguei no cibercafé e nada do meu pessoal. A minha turma é legal, mas pontualidade não é o negócio deles. Vi um garoto que eu achei que conhecia, mas não conseguia saber de onde e ele estava sentado diante de uma tela, sem falar nada. Olhei pra tela dele, dava pra ver que era um site de troca, daquele onde a gente diz que tem uma guitarra National modelo M-1 e alguém na Colômbia diz que quer comprar, e a gente negocia. Mas ele não estava acessando nada, só ficava parado ali na frente. Não dei muita bola pra ele, garotos digi são assim mesmo. A gente se perde na web, na coisa digital, de vez em quando. Normal.


			A minha turma foi chegando, a gente tinha combinado que ia testar a resistência de um servidor da Marinha. Eles têm um centro de pesquisas e querem fazer um reator nuclear. Ia ser legal a gente testar a resistência do servidor deles, e o Mu tinha trazido umas coisas legais, tipo um software de invasão chinês, bem bacana.


			— Mu?


			— Oi?


			— Você entende chinês?


			— Mandarim. A língua deles é mandarim.


			— Você entende mandarim?


			— Claro que não.


			— Então, como consegue usar isso daí?


			— Ciber é universal, cara.


			Pode ser. Mas eu tinha tentado mais de uma vez entender uns softwares da China, do Japão, e nada.


			— E como funciona?


			O Mu começou a mostrar e pronto, a gente logo esqueceu de tudo mais e se concentrou e dali a uns minutos a gente nem sabia mais onde estava. O mundo ciber é muito legal mesmo. Como as pessoas log não se dão conta disso, eu não faço ideia. O pessoal prefere desperdiçar todo um sábado, um domingo, indo em parque e alimentando macaquinho. Eu nunca entendi isso.


			A gente nem tentou entrar no servidor da Marinha porque alguém resolveu achar que podia ser um problema tipo grande demais, se pegassem a gente. Eu disse que nunca iam pegar a gente, mas a Tuda falou que a gente tinha que lembrar do Fanta e se cuidar mais.


			Fanta era o Fantasma, um garoto que sabia se esconder na web como ninguém mais. Sério. Se o Fanta resolvia virar fantasma, ele virava mesmo e era assim, uff, fui. Um tempo atrás ele sumiu de verdade, e ninguém sabe o que aconteceu com ele. Falam muitas coisas. Uns dizem que ele se mandou pros Estados Unidos e ganha um monte de dinheiro trabalhando pra Google. Uns dizem que ele resolveu parar por um tempo, mas isso é besteira porque ninguém para por um tempo. E uns dizem que pegaram o Fanta. Eu perguntei quem, eles fazem um jeito de medo, de susto, e dizem “Eles”. Deve ser a ciberpol. Mas eu nunca vi nem sinal da tal de ciberpol, não aqui no Brasil, pelo menos. Quem é que me convence que a polícia, que não consegue pegar nem ladrão de banco, vai pegar criminoso ciber?


			— Eles têm uns caras que são fera. O FBI que treina eles.


			— Tá. E o Papai Noel, quem dá treinamento pra ele?


			— Ah, André, você não acredita em nada.


			André sou eu. Quando sou log eu sou André, quero dizer. Quando eu sou digi eu sou o Prince. Escutei umas músicas do Prince num site de música antiga e achei tudo de bom, e passei a assinar Prince. Isso.


			— Eu nunca vi nada desse tipo. Vocês já viram?


			— A gente já ouviu falar.


			— Disco voador também, todo mundo ouviu falar. Alguém aí já viu algum?


			— Não quer dizer que não existam. Nem um, nem outro.


			— Tá. Quando algum aparecer eu começo a me preocupar.


			— André. Não é assim, cara.


			— Pra mim, é.


			Eles fazem jeito de quem não entende como eu posso ser tão descrente. Meu pai diz que não acredita nem vendo. Eu também não, então.


			— Então você explique pra gente o que aconteceu com o Fanta?


			— Fanta?


			— Sumiu.


			— Ué. Ele não era o Fantasma? Não tinha que sumir?


			— Sério, André. 


			— Não faço ideia.


			— E se foi a ciberpol?


			— E se foi a avó dele, que deixou uma supergrana e ele resolveu se aposentar?


			— Ah, André. Que saco conversar com você.


			— Tá. Então me digam o que aconteceu com o Fanta?


			Ninguém sabia. Então todo mundo foi dizendo que precisava ir pra casa e saindo.


			Eu não tinha que ir pra casa e não precisava ir pra casa. Então disse que ia ficar por ali mesmo, brincando mais um pouco.


			Fiquei. Até me dar conta de que havia uma coisa estranha ao meu redor. Não conseguia saber o que era. Olhei em volta. Olhei pra minha tela, nada. Resolvi achar que era tudo besteira minha. Até que me dei conta de uma coisa. O garoto. Aquele garoto que eu tinha visto olhando pra coisa nenhuma, antes, quando cheguei no ciber e a turma não tinha chegado. Onde ele andava?


			Olhei em volta, olhei para a outra sala. Vi o boné dele, olhando umas revistas, olhando pras telas dos outros de vez em quando. Fui até perto dele. O boné tinha me enganado, era bem grande. Olhei de perto, e ele ficou um tempo tentando não olhar pra mim, até que não aguentou mais, do jeito que ninguém aguenta que alguém fique olhando pra gente, sabem como é? 
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